
Berço divulga projeto do 
novo recinto em Sande São 
Lourenço

“À CONQUISTA” PROMETE 
CHAMAR CENTENAS DE 
AFICIONADOS DE VESPAS 
E PROMOVER GUIMARÃES

FUTEBOL

Guimarães Ladies Open coloca a cidade-berço no mapa do ténis até 16 de junhoDESPORTO

Sócios votam orçamento em 
Assembleia Geral marcada 
para 28 de junho

O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEJá somos 81 350 junte-se a nós em facebook.com/maisguimaraes O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEN454 QUARTA-FEIRA 12 JUNHO 2024
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POLÍTICA

Serzedelo inaugura “nova 
centralidade” com promessa 
de mais investimento na vila

Ricardo Costa apresenta 
recandidatura à liderança do PS 
Guimarães

Vítor Oliveira aponta uma 
dezena de prioridades da sua 
candidatura

SAMU JÁ SONHA COM A 
EUROPA DE CAMISOLA 
DO REI AO PEITO

POLÍTICA

CONCELHO

Benny, médio ofensivo 
ex. AVS é o novo reforço dos 
cónegos

MOREIRENSE

MP pede penas de prisão pesadas 
para acusados da morte de Conde

PARTIDO SOCIALISTA VENCE 
ELEIÇÕES EUROPEIAS TAMBÉM 
EM GUIMARÃES

O VERÃO 
EM GUIMARÃES

MUNICÍPIO COMPILOU 35 EVENTOS PARA ANIMAR A ESTAÇÃO 

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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OPINIÃO

O Vitória não é só um clube. 
É parte de Guimarães

Ricardo Costa

Além de ser o quarto clube 
em Portugal com mais público 
por jogo, é o símbolo de uma 
cidade de desporto. Onde a for-
mação, em diferentes domínios 
é já uma imagem de marca

A hipótese, tornada pública, 
de o Vitória Sport Clube ins-
talar a sua nova Academia no 
concelho de Fafe, leva-me a 
partilhar algumas reflexões 
sobre o tema. Faço-o enquanto 
vimaranense e vitoriano, com 
responsabilidade política, mas 
também enquanto cidadão. 

O Vitória um clube centenário, 
de afirmação nacional e inter-
nacional. Tendo no seu emble-
ma D. Afonso Henriques, esta 
imagem simbólica inspira um 
clube também ele conquistador 
em várias modalidades, dife-
rentes escalões e em diferentes 
competições. 

Sabemos que a Academia do 
F.C. Porto está a ser construída 
em Vila Nova de Gaia, que a 
do Sporting fica em Alcochete 
e que a do Benfica está no 
Seixal. Mas, as realidades de 
Guimarães e do nosso clube 
são diferentes. O Vitória, além 
de ser o quarto clube em Portu-
gal com mais público por jogo, 
é o símbolo de uma cidade de 
desporto. Onde a formação, em 

diferentes domínios – do vólei à 
ginástica, da natação ao ténis – 
é já uma imagem de marca. 

Num momento em que o 
Partido Socialista tem em curso 
um processo eleitoral interno 
para os seus órgãos locais, e 
pela sua responsabilidade de 
várias décadas consecutivas na 
governação local, importa pen-
sar este assunto coletivamente 
e concretizar uma solução. É 
possível encontrar em Guima-
rães os 20 hectares de terreno 
para satisfazer as necessida-
des técnicas, infraestruturais 
e de privacidade que o Vitório 
procura para a sua preparação. 

É possível manter em Gui-
marães a Academia do clube, 
gerando com isso uma visibili-
dade positiva para o concelho 
e contagiando cada vez mais 
jovens para a prática desporti-
va. É possível olhar para zonas 
como Creixomil, por exemplo, e 
ligar a Academia ao Parque da 
Cidade Desportiva e ao Multiu-
sos. É possível ficar em Guima-
rães um dos ativos da nossa 
cidade, não o desperdiçando 
numa decisão que será difícil 
de reverter no médio prazo.

A questão não pode ser gerida 
com o argumento da escolha 
de cidades que ofereçam as 

melhores condições, como 
se Guimarães não tivesse as 
condições que a Academia 
e o Vitória precisam. Neste 
momento, sou recandidato a 
presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia de Guimarães do 
PS e apresentar-me-ei, com 
a disponibilidade de sempre, 
para ser candidato a presidente 
da Câmara Municipal. 

A minha posição é clara: o 
Vitória é o maior embaixador 
do nosso concelho e da nossa 
cidade e a Câmara Municipal 
deve ser, como sempre foi, um 
parceiro disponível, proativo e 
colaborante. Porque apoiar o 
Vitória é investir na prática e na 
formação desportivas. O Vitória 
Sport Clube une os vimara-
nenses e as suas dimensões 
histórica, social e desportiva 
merecem o máximo da nossa 
dedicação cívica e política. 

Os vitorianos e vimaranenses 
querem que o Vitória some 
conquistas no Estádio D. 
Afonso Henriques e noutros 
relvados, mas querem também 
que o clube possa continuar 
a treinar, a crescer e a prepa-
rar-se em Guimarães. Porque 
o Vitória não é só um clube. É 
parte de Guimarães. E todos 
nós, vitorianos, somos parte do 
Vitória.

É possível manter 
em Guimarães 
a Academia do 
clube, gerando 
com isso uma 

visibilidade 
positiva para 
o concelho e 

contagiando cada 
vez mais jovens 

para a prática 
desportiva 

Presidente da Concelhia do PS 
Guimarães e Deputado à Assembleia 

da República

No passado domingo decorre-
ram as eleições para o Parla-
mento Europeu. Os europeus 
foram chamados às urnas 
para elegerem os seus repre-
sentantes no projeto que os 
seus países abraçaram.

A União Europeia que se trans-
formou num passo importan-
te, necessário, num contexto 
cada vez mais global, permitin-
do ao velho continente manter 
alguma relevância e ter algum 
peso na mediação internacio-
nal, nos vários níveis.

Mas vamos aos resultados. 
O partido socialista venceu, 
A nível nacional, com 32,09% 
dos votos. A AD (PSD/CDS) sur-
ge na segunda posição com 
31,12%. O Chega, a a Iniciati-
va Liberal, o Bloco de Esquer-
da, falando dos partidos com 
maior expressão, obtiveram, 
respetivamente, 9,79%, 9,07%, 
4,25% e 4,12%.

No total foram eleitos 21 de-
putados que vão representar 
Portugal no Parlamento Euro-
peu nos próximos cinco anos. 
O PS garantiu oito deputados 
e a AD conquistou sete. O Che-
ga e a Iniciativa Liberal terão, 
cada um, dois deputados no 
Parlamento Europeu, e o Blo-

co de Esquerda e a CDU levam 
apenas um deputado.

Em Guimarães, o Partido So-
cialista venceu também, con-
quistando 37 das 48 fregue-
sias e 37,13% dos votos. Os 
partidos da direita subiram a 
sua votação com a Aliança De-
mocrática, (PSD/CDS) a atin-
gir os 31,41%, mais do que há 
cinco anos com os partidos a 
correrem separados, e o Ini-
ciativa Liberal com 8,93% e 
Chega com 7,92%, a obterem 
também votações relevantes.

Em corrente contrária estive-
ram o Bloco de Esquerda, que 
alcançou uns 3,09% de vota-
ção e a CDU (PCP/PEV) a ficar-
-se pelos 2,70%.

Em resumo, o Partido Socialis-
ta venceu claramente em Gui-
marães, mas tendo por base 
estas eleições, está cada vez 
mais sozinho “à esquerda”, já 
que à direita, com os três par-
tidos e a coligação mencio-
nada, atingiu os 48,26%, um 
fenómeno crescente já sentido 
nas legislativas de março.

Se o calendário se mantiver, o 
próximo ato eleitoral serão as 
Autárquicas de 2025.

A Vitória Socialista numa viragem 
à direita
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Para além de festejar os 29 anos de elevação a vila, Serzedelo apresentou na tarde desta segunda-feira, dia 10 de junho, a nova 
centralidade, com um investimento total de 2,2 milhões e ainda foi apresentado o novo autocarro da freguesia.

Serzedelo inaugura nova centralidade com 
promessa de mais investimento na vila

As obras de requalificação 
aconteceram na Rua da Eirinha 
(EN310), da via de acesso à au-
toestrada (A7) e na zona envol-
vente ao cemitério e Capela do 
Senhor do Calvário. O principal 
objetivo era a requalificação do 
centro cívico da vila, além de 
dar novas condições de acesso 
à autoestrada de forma a ga-
rantir uma maior segurança.
Na sessão de inauguração, 
estiveram presentes Domin-
gos Bragança, Presidente da 
Câmara Municipal, José João 
Torrinha, Presidente da As-
sembleia Municipal, Cristiano 
Ferreira, Presidente da Junta 
de Freguesia de Serzedelo, e 
várias outras personalidades.
No seu discurso Domingos 
Bragança, presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães  
refere que esta “é uma obra 
de grande dimensão e bem 

conseguida, numa zona onde 
se situa um monumento na-
cional ”, que é a igreja de Santa 
Cristina de Serzedelo, e que 
“vem dignificar toda a centra-
lidade”, um “espaço identitário 
das nossas raízes do século XII 
para as pessoas de Serzedelo 
e para quem visita Serzedelo”.
A localização da Vila de Serze-
delo “é estratégica”, constituin-
do a beneficiação do acesso 
à autoestrada, mais a nova 
rotunda, que melhorará mobi-
lidade viária e a aumentará a 
proximidade à cidade de Gui-
marães e do Porto. O edil asse-
gura ainda o apoio à requalifi-
cação do alto das Senhoras do 
Monte e garantiu avançar com 
o projeto para a construção do 
centro cultural no centro da 
vila, embora adiantando desde 
logo que não realizaria a obra, 
uma vez que o seu mandato 

termina em 2025. O presidente 
fez questão de lembrar que a 
par destes projetos, está ainda 
a decorrer a requalificação da 
Ponte Romana do Soeiro, um 
ícone identitário de Serzedelo.
O presidente da Junta de Fre-
guesia da vila, Cristiano Ferrei-
ra, assume na sua intervenção 
que esta foi uma obra que se 
estendeu mais do que o pre-
visto, no entanto, confere que 
se trata de um projeto “muito 
importante para Serzedelo que 
tem hoje uma imagem de cen-
tralidade, associada ao grande 
centro urbano da cidade de 
Guimarães”. O presidente faz 
ainda uma ressalva lembrando 
da importância de se avançar 
com o parque lúdico desporti-
vo, um dos projetos vencedo-
res do orçamento participativo 
2016 que ainda se encontra por 
realizar. •

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Cerca de 50 representantes da Fundação Rei Afonso Henriques e do Centro de 
Iniciativas Turísticas de Zamora e Municípios Limítrofes marcarão presença nas 
celebrações.

Instituições de Zamora 
vêm a Guimarães 
comemorar o 896º 
aniversário da Batalha de 
S. Mamede

Associação de Comércio Tradicional 
de Guimarães adia Olimpíadas 
Infantis para 15 de junho

A Grã Ordem Afonsina acolherá, 
nos dias 22 e 23 de junho, cerca 
de 50 pessoas que representam 
as duas instituições da cidade 
de Zamora no âmbito do 896.º 
aniversário da Batalha de São 
Mamede, fruto da amizade e 
cooperação entre as mesmas.

A relação entre as três ins-
tituições culturais teve início 
em 2020 e cresceu com duas 
viagem da Grã Ordem Afonsina a 
Zamora nos dois anos seguintes, 
cada uma com a participação 

de 100 vimaranenses, para as 
comemorações da investidura de 
D. Afonso Henriques como cava-
leiro. Foi, até, na primeira viagem 
que a escultura do primeiro rei de 
Portugal foi inaugurada, tendo 
sido esculpida por Dinis Ribeiro e 
Abel Cardoso.

O programa festivo das come-
morações do 896.º aniversário 
da Batalha de S. Mamede será 
apresentado na próxima terça-
-feira, dia 11 de junho, no audi-
tório do Prof. Doutor Freitas do 

Amaral, situado nas instalações 
do antigo hospital de Guimarães, 
a partir das 11h00.

A celebração da data histórica 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Guimarães, da 
Junta de Freguesia da Cidade, da 
Junta de Freguesia de S. Torcato, 
da Junta de Freguesia de Aldão, 
da Irmandade de S. Torcato, da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães e da Associação Ve-
teranos Lanceiros de Portugal. •

© Direitos Reservados

Devido às condições meteo-
rológicas adversas previstas 
para o passado sábado, dia 08 
de junho, a atividade “Olimpía-
das Desportivas Infantis”, que 
decorrerão entre a Alameda 
S. Dâmaso, o Largo do Toural 
e a Rua Santo António, foram 
adiadas para o dia 15 de junho, 
mantendo-se o programa.

As Olimpíadas Infantis de 
2024 visam, segundo a ACTG, 
incentivar a prática desportiva 
desde a infância, destacando a 
importância da atividade física 
para o desenvolvimento saudá-
vel das crianças.

Incluirá uma variedade de 
modalidades desportivas, como 
atletismo, ginástica, andebol, 
boxe, luta livre, atletismo nas 
suas variadas vertentes, judo 
e muitos outros, prometendo 
ser uma “celebração de talento, 
esforço e diversão”.

Assim, agora a 15 de junho, 
decorrerá a cerimónia de 
abertura pelas 10h00 com apre-
sentações culturais e a entrada 
das delegações das escolas e 
clubes participantes.

As competições ocorrerão ao 
longo do dia, com horários es-
pecíficos para cada modalidade. 
Decorrerão também atividades 
recreativas proporcionando um 
ambiente divertido para todos 
os participantes e espectado-
res, acrescenta a organização 
liderada por Cristina Faria. Pelas 
17h30 horas dar-se-á a entrega 
de medalhas aos participantes.

“Acreditamos que as Olimpía-
das Infantis são uma oportuni-
dade fantástica para as crian-
ças desenvolverem habilidades 
importantes, como trabalho em 
equipa,

disciplina e resiliência. Esta-
mos entusiasmados por ver 
a energia e o entusiasmo dos 
jovens atletas e em apoiar a 
próxima geração de campeões”, 
diz a presidente da associação.

A ACTG – Associação do 
Comércio Tradicional de Gui-
marães é uma organização 
sem fins lucrativos, fundada 
em 2019, dedicada a promover, 
apoiar e revitalizar o comércio 
local na cidade histórica de 
Guimarães. •

© Mais Guimarães

Universidade do Minho de luto pela morte do fundador da Azeituna
Celso Ribeiro, fundador da 

tuna da instituição minhota, 
faleceu aos 55 anos.

Natural da cidade do Porto, o 
fundador da Azeituna, conheci-
do por “Trinca-Violas”, faleceu 
na passada quinta-feira, dia 06 
de junho. As cerimónias fúne-
bres realizam-se na Igreja da 
Lapa, no Porto.

Celso Ribeiro foi também 
atleta de natação do FC Porto 
desde muito jovem, tendo com-
petido em todos os escalões 
até aos Masters. Foi atleta de 
piscina e águas abertas e foi por 
várias ocasiões campeão na-
cional e recordista, inclusive na 
presente temporada. A Azeituna 

despediu-se do seu fundador 
com uma mensagem nas redes 
sociais:  “Ponto final.

Porque é que lhe chamas final?
Vem sempre algo mais depois 

dos que leio.
Seja em nova página. Seja em 

novo livro.
O Celso é o texto depois do 

ponto final.
É o início, o meio e o fim.
Companheiro de uma vida.
Amigo de coração imenso.
Na Azeituna ecoará sempre
O tom da sua voz,
O som de uma guitarra trinca-

da,
A força de um nortenho,
A paixão de uma vida.” •

© Direitos Reservados
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Tese de que teria sido a vítima a atirar-se ao rio não convence o Ministério Público.

Ministério Público pede penas de prisão 
pesadas para acusados da morte de 
Fernando “Conde”

Apesar do silêncio de António 
Silva (Toni do Penha) e de José 
Miguel Carvalho em tribunal, 
o Ministério Público (MP), ba-
seado nos depoimentos dos 
arguidos em fase de inquérito, 
das testemunhas e das recons-
tituições, está convencido de 
que Fernando Ferreira (Conde) 
foi assassinado, na noite de 8 
de janeiro de 2020, numa praia 
fluvial, em Briteiros Santo 
Estevão, pelos dois arguidos. 
Toni já tinha sido julgado e 
condenado, não por homicídio, 
mas por exposição ao abando-
no, em primeira instância, mas 
o Tribunal da Relação mandou 
repetir o julgamento. José Mi-
guel Carvalho não esteve em 
julgamento, anteriormente, 
porque as investigações da 
Polícia Judiciária só o viriam 
a envolver, em julho de 2022, 
quando já decorria o julgamen-
to de Toni do Penha.

Na opinião da magistrada 
do MP, ficou provado que os 
dois arguidos cometeram dois 
crimes: um de homicídio qua-
lificado e outro de furto quali-
ficado. Assenta esta convicção 
nos depoimentos em sede de 
inquérito e nas reconstituições 
feitas no local com ambos os 
arguidos. “Não restam dúvidas 
que as últimas pessoas que 
estiveram com o Fernando 
Ferreira foram eles”, afirmou 
nas alegações finais. Foi rele-
vante também o testemunho 
da esposa da vítima que disse 
em tribunal que, naquela noite, 
o marido tinha saído para se 
encontrar com Toni do Penha, 
a pretexto de um trabalho.

Nas versões ligeiramente 
discordantes de Toni do Penha 
e José Miguel Carvalho, ambos 
admitem ter estado no local 
do crime com a vítima, mas 
segundo eles terá sido Conde a 
atirar-se ao rio, em fuga. “Não 
se encontraram no interior 
do restaurante, foram para 
um local ermo”, sublinhou a 
procuradora, deixando clara 
a convicção da premeditação. 
“Dizem que se atirou ao rio, 
mas não lhes ocorreu chamar 
qualquer socorro”, acrescenta.

Motivação terá 
sido a convicção 
de que a vítima o 
teria roubado

Toni do Penha estava con-
vencido que Fernando Ferreira 
teria estado ligado ao furto de 
uma quantia a rondar os 100 
mil euros (nunca foi apurado 
o montante exato). O teste-
munho de Ricardo Guedes, um 
segurança que foi contactado 
por Toni para “dar um aperto” 
ao Conde e intercepções tele-
fónicas em que ele é apanhado 
a dizer “quem rouba merece a 
morte”, reforçam a impressão 
do MP de que houve premedi-
tação. Para a procuradora “José 
Miguel terá que ter tido inter-
venção, nem que fosse para 
impedir a reação de Conde”. A 
magistrada tira esta conclusão 
em face da fragilidade física de 
Toni do Penha. O MP reservou 
ainda uma palavra de censura 
para Bruno Oliveira e João 
Cunha que, embora não te-
nham estado no local do crime 
e não tenham sido acusados, 
ficaram nas proximidades e 
viram José Miguel Carvalho 
sair no carro da vítima. “Vamos 
embora, isto já deu merda”, 
disse-lhes ao passar.

Escondeu o 
carro do "Conde" 
durante dois anos

Recorde-se que José Miguel 
Carvalho foi associado a este 
caso por ter sido encontrado, 
numa garagem alugada por si, 
o carro da vítima. Para o MP, 
Bruno Oliveira e João Cunha ti-
nham de ter feito algum tipo de 
associação, nos dias seguintes 
quando começaram a circular 
as notícias do desaparecimen-
to. Perante este quadro, o MP 
pede penas de prisão efetiva 
para os dois arguidos acima 
da metade da moldura penal 
para os crimes de que estão 
acusados – 12 a 25 anos para 
o homicídio qualificado e até 
cinco anos para o furto quali-
ficado da viatura.

Advogado 
da família de 
“Conde” pede 20 
anos ou mais

O advogado de Conde está 
convicto de que se tratou de 

© Direitos Reservados

um crime premeditado. Segun-
do o causidico, Toni do Penha 
decidiu aplicar “pena de morte” 
a Fernando Ferreira na convic-
ção de que lhe assaltara a casa 
e roubado 135 mil euros. Por 
isso, pediu  que a pena de prisão 
não seja inferior a 20 anos para 
cada um dos arguidos.

A defesa de Toni, que não 
esteve presente na sessão por 

estar doente, considera que no 
julgamento apenas se revela-
ram “suposições e indícios” e 
por isso pediu a absolvição. Já a 
advogada que representa José 
Miguel Carvalho, admite que 
possa ter havido homicídio, mas 
defende que não foram apre-
sentadas provas que sustentem 
essa tese.

Fernando Ferreira saiu de 

casa, no dia 8 de janeiro de 
2020, por volta das 20 horas, 
para se encontrar com Toni do 
Penha, no restaurante Sombras 
do Ave. Nunca mais voltou a 
casa e o seu corpo acabou por 
ser encontrado no rio Ave, na 
zona de Barco, no dia 22 de ja-
neiro. A leitura do acórdão está 
agendada para o dia 3 de julho. 
• Rui Dias
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Ao abrigo do Direito de Resposta definido na Lei de Imprensa, abaixo publicamos 
o texto recebido pelo padre Francisco Xavier, solicitando a retificação da notícia 
publicada a 22 de maio de 2024 pelo jornal Mais Guimarães, com o título "Clima 
de medo no Centro Social de Nespereira coloca freguesia em alvoroço.

Direito de Resporta: Clima 
de Medo no Centro Social 
de Nespereira coloca 
freguesia em alvoroço

1. A atual direção do Centro 
Social Nespereira (CSPN) não 
encerrou nenhuma sala de 
pré-escolar. A anterior direção 
tomou a decisão de encerrar a 
sala de pré-escolar dos cinco 
anos, por não ter obtido acordo 
com Segurança Social para o 
seu financiamento.

2. O Centro Social da Paróquia 
de Nespereira não se orienta 
pelo fim lucrativo, mas tem que 
orientar a sua gestão, como 
qualquer organização econó-
mica, por critérios de raciona-
lização económica, de forma 
a não acumular prejuízos que 
ponham em risco a continuação 
da prestação de serviços.

3. Não existem quaisquer 
práticas de assédio laboral, por 
parte da atual direção do CSPN, 
sobre colaboradores, utentes 
ou familiares.

4. Nunca foram feitas quais-
quer ameaças a colaboradores 
ou utentes do CSPN ou res-
petivos familiares, pela atual 
direção do mesmo.

5. A atual direção do CSPN 
nunca queimou ou mandou 
queimar fardas de trabalhado-
res ou outras.

6. A atual direção do CSPN 
nunca foi diretamente contac-
tada, por nenhum colaborador, 
a propósito de nenhuma prática 
de assédio. Nunca foi recebida 
qualquer denúncia ou queixa 
neste sentido, nem por parte de 
colaboradores, nem por parte 

de organizações
suas representantes.
7. A serem noticiados (pseu-

do) factos como "práticas de 
assédio", "ameaças" e "clima 
de medo", fazia parte do dever 
de objetividade jornalistica 
procurar concretizar o conteú-
do de tais práticas de assédio, 
ameaças ou clima de medo.

8. Não ocorreu, até hoje, qual-
quer despedimento no CSPN 
por parte da atual direção do 
mesmo. A direção do CSPN não 
despediu três trabalhadores, 
nem nenhum trabalhador.

9. A temperatura da comida 
à chega ao CSPN é medida e, 
efetivamente, prova-se que 
não chega fria.

10. as pessoas que emitiam 
os recibos de vencimento não 
foram despedidas.

11. A direção do CSPN respeita 
o exercício do direitoà imagem 
por parte dos pais das crianças 
suas utentes, e desconhece 
quais sejam ou que existam 
"atividades encurtadas ou ter-
minadas" nas suas valências.

12. Não é verdade que os 
utentes tenham passado a ser 
acordados durante a madruga-
da para fazer a higiene".

13. A direção do CSPN não 
foi contactada pelo periódico 
"+ Guimarães" a propósito do 
conteúdo da noticia publicada 
no dia 16.05.2024, com o título 
"Clima de medo no Centro 
Social de Nespereira coloca 

freguesia em alvoroço", como 
estava obrigada de acordo 
com o artigo 149, n° 1 al. e) do 
Estatuto do Jornalista.

14. 0 CSPN tem, atualmente, 
e efetivamente, um passivo de 
1 780 000 euros. Este passivo 
significa que há pessoas, na 
sociedade civil, como bancos 
e fornecedores, que colocaram 
recursos no CSPN e que aguar-
dam ser reembolsados.

15. Nenhuma organização 
pode pretender sobreviver se 
não pagar as suas dívidas. Não 
resolver o problema do passivo 
do CSPN seria comprometer, a 
prazo, a capacidade de prestar 
serviços à comunidade.

16. No caso do CSP Polvoreira, 
em dez anos, graças a uma ges-
tão sã, o passivo foi reduzido de 
3.100.000 para 1.157.200 euros, 
o que nos permite continuar a 
prestar serviços à comunidade.

 • NOTA DE REDAÇÃO
Ao contrário do que é afirma-

do pelo padre Francisco Xavier, 
foram enviados emails com 
perguntas pelo jornalista que 
assina a notícia, e que colabora 
com vários órgãos de comuni-
cação social de âmbito local, 
regional e nacional, nos dias 
13 e 14 de maio. As respostas 
chegaram por via da comunica-
ção da Arquidiocese de Braga 
e estão expressas na notícia 
em causa, veiculada pelo Mais 
Guimarães - O Jornal. 

O Verão vai aquecer (ainda mais) em 
Guimarães

O Município de Guimarães apre-
sentou esta terça-feira, dia 11 de 
junho, o "Verão em Guimarães", 
um programa de eventos culturais 
a decorrer pelo território durante 
os meses de época balnear.

Apesar da falta de mar, carate-
rística importante para muitos 
veraneantes, não faltarão moti-
vos para visitar a cidade de Gui-
marães. Contam-se 35 iniciativas, 
maioritariamente em parceria 
com entidades locais, para im-
plementar entre os meses de 
junho, julho, agosto e setembro 
na cidade-berço.

Na sua intervenção, Paulo Lopes 
Silva, vereador da Cultura e Turis-
mo da Câmara Municipal de Gui-
marães garante que o objetivo é 
fazer uma compilação das várias 
atividades culturais do concelho, 
de modo a “descentralizar os 
eventos pelo território”.

Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, adiantou que houve um 
investimento maior por parte da 
Câmara Municipal para a realiza-
ção destes eventos, reforçando 
ainda que o município está dispo-
nível, em casos pontuais, a refor-
çar ainda mais este investimento.

Este ano as festas da cidade e 
Gualterianas vão realizar-se de 

26 de julho a 5 de agosto. O ar-
tista Fernando Daniel sobe, pela 
primeira vez, a palco das festas 
da cidade que este ano terá lugar 
no Largo do Toural. Também Zé 
Amaro, conterrâneo da cidade, 
tem concerto marcado para estes 
dias. O edil garantiu que há ainda 
um nome por anunciar.

Uma das grandes novidades 
deste ano é a presença de Dj’s 
nos final destes concertos, algo 
que o público mais jovem da ci-
dade de Guimarães já ansiava há 
muito tempo.

Para além das festas da cidade, 
este ano os vimaranenses podem 
contar com o regresso do Sunset 
Praça no dia 29 de junho, a par 
das Festas de São Pedro na vila 
de Taipas. O primeiro fim de 
semana de julho está reservado 
para a Romaria Grande na vila de 
S. Torcato.

A comemoração do primeiro 
aniversário da elevação de Cou-
ros a Património Mundial traz, em 
setembro, The Gift à cidade-berço 
e a vimaranense Sofia Escobar 
para um concerto a acontecer na 
montanha da Penha no dia  Ainda 
neste mês, o Guimarães entre 
Palcos promete voltar para uma 
edição que conta com a colabora-
ção de A Oficina. •

© Eliseu Sampaio/ Mais Guimarães

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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O Vespa Clube de Guimarães anunciou na quarta-feira, dia 05, a realização da 
primeira edição do "À Conquista", um evento que pretende ser uma "celebração 
grandiosa" dedicada aos entusiastas de Vespas, e que acontecerá no próximo 
dia 20 de junho.

“À Conquista” vai juntar 
aficionados de Vespas e 
promover Guimarães

Este evento, que quer ser 
um dos maiores encontros 
de aficionados de Vespas em 
Portugal, conta com o apoio do 
município de Guimarães e visa 
promover a cultura, o turismo e 
o espírito comunitário.

A cerimónia de apresentação 
do evento decorreu na sede do 
clube, onde a nova direção do 
VCG, liderada por Rui Rodrigues, 
foi formalmente apresentada e 
partilhou uma visão ambiciosa 
para o futuro do clube, des-
tacando o compromisso com 
projetos que beneficiarão a 
comunidade local.

Rui Rodrigues, presidente do 
Vespa Clube de Guimarães des-
tacou os principais objetivos 
do evento, como a promoção 
da cultura local e turismo, 
atraindo participantes não só 
de Guimarães, mas de diversas 
regiões de Portugal bem como 

da Europa, promovendo assim 
o turismo e a economia local.

A rota que será percorrida 
pelos visitantes “cuidado-
samente planeada”, destaca 
o responsável, passará por 
pontos históricos e belezas 
naturais da região, oferecendo 
uma “experiência cultural rica e 
envolvente”.

Este evento pretende também 
servir como uma plataforma 
para reunir pessoas de todas as 
idades e origens, fomentando 
um “sentido de comunidade e 
inclusão social. É uma oportuni-
dade para os participantes par-
tilharem histórias, experiências 
e a paixão pelas Vespas, forta-
lecendo laços comunitários e 
incentivando

novas amizades”, acrescenta 
Rui Rodrigues.

“À Conquista” terá ainda 
preocupações com a sustenta-

bilidade e consciência ambien-
tal, promovendo práticas que 
minimizem o impacto ambiental 
e encorajem a conscientização 
dos participantes sobre a 
importância da proteção am-
biental. No final do evento , o 
VCG plantará cerca de 100 pi-
nheiro-bravos (pinus- pinaster)  
de modo a reduzir a pegada 
carbónica do evento.

O presidente do VCG, Rui 
Rodrigues, mostrou-se entu-
siasmado com a realização 
do evento: “Este será um mo-
mento para celebrar a paixão 
pelas Vespas e para fortalecer 
os laços com a comunidade de 
Guimarães. Acreditamos que 
este evento não só irá atrair 
visitantes de diversas regiões, 
mas também promover a nossa 
cidade como um destino turísti-
co de eleição para os amantes 
das Vespas”, disse.  •

© VCG

São Torcato: Linhal da Corredoura 
volta a realizar-se a 15 de junho

O Parque de Lazer e Tradição 
da Corredoura, em São Torcato, 
acolhe o tradicional evento já no 
próximo dia 15 de junho, sábado, 
pelas 16h00.

Na Festa do Linho dá-se a 
demonstração de várias tarefas 
ligadas ao chamado ciclo do 
Linho, nomeadamente, arran-
cada, ripada, emolhada, enterro, 

moagem em moinho tradicional, 
restelagem, sedagem e fiada.

O Linhal da Corredoura, orga-
nizado pelo Grupo Folclórico da 
Corredoura, pretende preservar 
uma das tradições mais ricas da 
nossa região, dando a conhecer 
às gerações mais novas como se 
trabalhava o linho nos tempos 
de antanho. •

© Grupo Folclórico da Corredoura

Jovens cantores de Guimarães 
marcam presença na sala “Palau de 
La Musica”, em Barcelona

Os Jovens Cantores de Gui-
marães foram o primeiro grupo 
coral vimaranense a estar 
presente na “Palau de La Mu-
sica”, em Barcelona. O concerto 
resultou de uma parceria entre 
o conjunto da cidade berço com 
a Escola Coral de LÓrfeó de Ca-
talã, com quem se apresentam 
em palco para o espetáculo 
com o programa “PRAKRITI”.

A direção artística foi de 
Janete Costa Ruiz e no piano 
esteve João Bastos. Do lado 
catalão, Glòria Coma i Pedrals 
foi a diretora artística e Jaume 
Rius esteve na percussão.

Com sede na Sociedade 
Musical de Guimarães/Conser-
vatório de Guimarães, os Jovens 
Cantores de Guimarães são um 
projeto de educação artística 
direcionados para os jovens 
entre os oito e os 18 anos de 

forma a atingir um elevado nível 
artístico. O grupo vimaranense 
cria o seu trabalho artístico com 
base no canto, no movimento, 
na dramaturgia e na aborda-
gem de um repertório musical 
eclético

Desde a sua criação, no ano 
de 2011, os Jovens Cantores de 
Guimarães estrearam diversas 
obras como “Lagarto, macaco, 
burrato”, de Paulo Bastos, 
“Balada das vinte meninas”, de 
André Ruiz, e “Canto em ti”, de 
Sara Carvalho.

O grupo musical já pisou palcos 
nacionais e internacionais, des-
tacando-se a sua participação 
no Festival Coral Internacional 
Coreate Junior, em Barcelona, o 
Youth Choirs in Movement, em 
Bona, o Guimarães Allegro e o 
Encontro Internacional de Musi-
ca Coral da Póvoa de Varzim. •

© Direitos Reservados
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A SÓ BARROSO comemorou no passado sábado, 01 de junho, o 40º aniversário.  Entre familiares, amigos e parceiros de negócios 
“alguns com mais de trinta anos”, a festa fez-se, com alegria, nas instalações da empresa em Braga.

SÓ BARROSO ganha nova imagem aos 40 
mas mantém os valores de sempre

Ao fim de quatro décadas, a 
SÓ BARROSO é uma referência 
nacional no setor do comércio 
automóvel, tendo cimentado 
a sua posição através de uma 
forma muito particular de estar 
no mercado, com aproximida-
de, com seriedade e com con-
fiança. Por isso, como referiu 
ao Mais Guimarães Américo 
Barroso, cada cliente “tornou-
-se um membro da família SÓ 
BARROSO”.

“O sucesso não se 
mede do ponto de 
vista financeiro, 
mas sim no 
impacto positivo 
que criamos na 
vida das pessoas 
com quem 
trabalhamos”.

Américo Barroso, da 
SÓ BARROSO

Aos 40 anos de idade, a SÓ 
BARROSO fez um “rebranding”, 
alterando a sua imagem, reju-
venescendo-a. “O que fizemos 
agora foi realmente um ‘rebran-
ding’, mudando, não só o logoti-
po, mas toda a forma como nos 
apresentamos e comunicamos 
com as pessoas”, disse ao Mais 
Guimarães Pedro Barroso, filho 
de Américo, o fundador da em-
presa.

Um dos segredos do sucesso 
da SÓ BARROSO é a preocupa-

ção constante com a  solidez: 
“Só trabalhamos com capitais 
próprios e pagamos todos os 
serviços prestados na hora”, 
garante Américo Barroso.

Américo nasceu em Buste-
liberne, na serra da Cabreira, 
no concelho de Cabeceiras de 
Basto. Aos 17 anos escreveu 
um pequeno livro em que pre-
vira trabalhar em automóveis, 
lembrou o responsável pela 
empresa. Aos 23 anos vendeu 
o seu primeiro automóvel, um 
Toyota Corrolla, e nunca mais 
parou.

Em 2000, Américo convidou 
o seu irmão e afilhado, Paulo 
Barroso, para sócio, numa so-
ciedade que perdura e que vai 
muito para além das relações 
familiares.

“A empresa cresceu muito com 
a entrada do Paulo, tornou-se 
num grupo”, destaca Américo 
Barroso.

Com a SÓ BARROSO nasceram 
a Ibericar, dedicada ao recon-
dicionamento e manutenção 
e a Iberimed, no mercado dos 
seguros e da intermediação de 
crédito.

Atualmente, o grupo é com-
posto por 40 funcionários, 30 
dos quais licenciados. A segun-
da geração, que está já bem 
presente na empresa, também 
já vende carros.

Américo e Pedro Barroso falam 
de um momento de transição 
na liderança do grupo. Pedro 
Barroso está no departamento 
de marketing, João Barroso no 

Departamento Comercial e Joa-
na Barroso no Departamento 
Financeiro.

40 anos, uma 
nova imagem

“Crescemos muito enquanto 
marca, e percebemos que a 
nossa imagem já não cor-
respondia a essa dimensão 
que alcançamos”, disse Pedro 
Barroso, o diretor de Marketing 
da SÓ BARROSO ao Mais Gui-
marães.

A SÓ BARROSO  apresenta-se 
agora em tons de violeta, reve-
lando “a ambição que nos ca-
racteriza, a sabedoria com que 
tomamos as nossas decisões, e 
a sofisticação que nos define”, 
nas palavras do fundador da 
empresa. • 

© Só  Barroso

©  Só Barroso

©  Só Barroso
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Os cidadãos europeus foram chamados às urnas no domingo, dia 09 de 
junho. Este ano, os portugueses tiveram a facilidade de poderem votar em 
mobilidade pela primeira vez na história do país. 

Partido Socialista vence 
Eleições Europeias 
também em Guimarães

Também em Guimarães, o 
Partido Socialista venceu as 
Eleições Europeias, apesar de 
uma descida de 2,1 pontos. Os 
partidos da direita subiram a 
sua votação, com a Aliança 
Democrática, (PSD/CDS, agora 
coligados, Iniciativa Liberal e 
Chega) e ficarem nas posições 
seguintes, enquanto que o 
Bloco de Esquerda e o CDU 
cairam, comparativamente com 
as eleições de há cinco anos. 
No concelho de Guimarães, em 
que votaram 65 066 pessoas 
dos 135 152 inscritos, o PS ga-

rantiu conquistou 37,13% dos 
votos, garantindo a vitória em 37 
freguesias do concelho. A AD foi 
a segunda maior força política 
ao conquistar 31,41% dos votos 
dos eleitores vimaranenses,   
vencendo em 11 freguesias. Em 
terceiro lugar apareceu o Inicia-
tiva Liberal com 8,93%. Seguiu-
-se o Chega com 7,92%, o Bloco 
de Esquerda com 3,62%, a CDU 
com 3,09% e o Livre com 2,70%. 
A nível nacional, o Partido 
Socialista venceu a corrida 
ao Parlamento Europeu com 
32,09% dos votos. A AD sur-

giu na segunda posição com 
31,12%. O Chega, a a Iniciativa 
Liberal, o Bloco de Esquerda 
obtiveram, respetivamente, 
9,79%, 9,07%, 4,25% e 4,12%. 
No total foram eleitos 21 depu-
tados que vão representar Por-
tugal no Parlamento Europeu 
nos próximos cinco anos. O PS 
garantiu a presença de oito de-
putados e a AD conquistou sete. 
O Chega e a Inciativa Liberal 
terão, cada um, dois deputados 
no Parlamento Europeu, e o Blo-
co de Esquerda e a CDU levam 
apenas um deputado. •

Ricardo Costa apresenta 
recandidatura à liderança do PS 

Ricardo Costa vai apresentar a 
sua recandidatura à presidência 
da Comissão Política Concelhia de 
Guimarães do Partido Socialista.

Nesta quinta-feira, 13 de junho, 
o atual presidente da estrutura 
socialista vimaranense, e depu-
tado à Assembleia da República, 
reúne com a comunicação social 
de manhã e apresenta-se, à noite, 
aos militantes e sociedade civil.

Assim, às 11h30, no Café-Con-
certo do Centro Cultural Vila 
Flor, Ricardo Costa apresenta 
as linhas gerais da sua recandi-
datura. O encontro, reservado à 
comunicação social, é seguido 

de almoço e conta também com 
a presença de Zara Pontes – líder 
da estrutura das Mulheres Socia-
listas de Guimarães – e também 
recandidata.

Já às 21h00, também do dia 
13, mas no Largo de Donães, no 
centro histórico, Ricardo Costa e 
Zara Pontes apresentam-se aos 
militantes e à sociedade civil, 
naquele que será o primeiro ato 
público enquanto recandidatos. O 
momento conta com a presença 
e intervenção de José Bastos, 
ex-vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães, agora mandatário 
da candidatura. •

© PS Guimarães

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães

Paulo Lopes Silva congratula 
militantes e simpatizantes por vitória 
nas Europeias

No rescaldo das eleições euro-
peias decorridas este domingo, 
Paulo Lopes Silva, candidato à 
concelhia do PS Guimarães, con-
gratula o Partido Socialista pela 
vitória alcançada nas Eleições 
Europeias. Para Paulo Lopes 
Silva, foi "a humildade e empatia 
demonstradas ao longo de toda a 
campanha" que contribuíram para 
este desfecho.

Esta vitória do Partido Socialista 
aconteceu também em Guima-
rães, com um reforço de cerca 
1600 votos relativamente às Elei-
ções Europeias de 2019, vencendo 
em 37 das 48 freguesias e uniões 
de freguesia do concelho de Gui-
marães.

"Uma Europa com uma forte 
representatividade do PS e da fa-
mília de Socialistas e Democratas 
Europeus é uma Europa mais jus-
ta, mais solidária e progressista", 
disse Paulo Lopes Silva. 

"A primeira vitória de uma mulher 
como cabeça de lista em eleições 
em Portugal e a eleição do depu-
tado português mais jovem do 
parlamento europeu pelo nosso 
partido" representam um passo 
"firme em direção a um futuro 
mais justo e coeso", demonstran-
do, "de forma clara e inequívoca", 
a posição do PS relativamente à 
"consagração dos Direitos das Mu-
lheres e à priorização da agenda 
jovem", acrescentou. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

© Mais Guimarães
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Mais de duas centenas de militantes estiveram presentes no Largo de Donães para a apresentação da candidatura de Vitor Oliveira 
à Concelhia do PS.

Da descentralização à renovação da sede 
do PS, Vitor Oliveira apresentou 10 medidas 
para a sua candidatura

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Denominada de “Guimarães 
Primeiro”, a candidatura de 
Vitor Oliveira conta com 10 me-
didas “realistas e não utópicas” 
para os próximos dois anos de 
mandato à frente do Partido 
Socialista. O vimaranense apre-
sentou a “renovação da sede do 
PS no Largo do Toural ou noutro 
local com dois dias fixos para 
estar aberta ao público: se-
gundas-feiras e sextas-feiras”. 
Assim, pretende também criar 
o Gabinete de Apoio ao Autarca 
para se tirarem dúvidas.

Vitor Oliveira visa aumentar a 
militância de participação ativa 
no concelho, ao “aprofundar 
a relação” com os militantes e 
ainda criar a academia socia-
lista em articulação com a JS e 
o Departamento das Mulheres 
Socialistas para “dotar e formar 
os militantes do PS com mais 
competências”, explicou.

Outra das medidas apresen-
tadas é a descentralização das 

reuniões da Comissão Política 
do PS pelas freguesias do 
concelho, em que a iniciativa da 
reunião seria de cada território, 
bem como a realização do Fó-
rum Anual de Guimarães, uma 
reunião magna entre o PS e a 
sociedade. O vimaranense quer 
implementar uma “cooperação 
institucional próxima entre a 
Câmara Municipal, Assembleia 
Municipal, Juntas de Freguesia 
e o PS”.

Vitor Oliveira propôs uma 
nova página de internet do PS 
com um “arquivo alargado de 
informações úteis e históricas 
relativas ao Partido Socialista 
de Guimarães”, nomeadamente 
“resultados eleitorais, fotogra-
fias, documentos e momentos.” 
Ainda nesta medida insere-se 
a criação do Jornal do PS Gui-
marães com periodicidade de 
quatro em quatro meses e de 
um livro com “testemunhos his-
tóricos de militantes socialistas, 

vimaranenses, autarcas, presi-
dentes de Câmara e presidentes 
de Junta”. A criação do Provedor 
Socialista visa “estabelecer a 
ligação entre a direção do PS 
Guimarães e os seus autarcas”, 
acrescentou.

O candidato à Concelhia do 
PS esclareceu que a sua can-
didatura “é um projeto para 
Guimarães, mais do que para 
o PS”. Contudo, relembrou o 
crescimento da concelhia de 
Guimarães nos últimos quatro 
anos, período em que entraram 
3.379 militantes, o que “aumen-
ta a nossa responsabilidade”, 
concluiu.

Adelina Paula Pinto, nome 
colocado em cima da mesa por 
Vitor Oliveira para suceder a 
Domingos Bragança à presidên-
cia do município de Guimarães, 
expressou que esta “é uma 
moção que quer fazer mais e 
melhor pelo concelho. É de valor 
acrescentado para o PS, porque 

o vemos robustecido mas com 
tantos problemas, como temos 
visto no país e na Europa.”

A atual vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães 
deu conta que o concelho “tem 
feito um imenso trabalho e não 
o podemos perder. Por isso, 
temos de escolher o melhor 
candidato, que é aquele que 
melhor pode servir Guimarães, 
fazer uma grande união e ligar 
o território e as pessoas. Temos 
de perceber que é o melhor 
candidato sem umbigos e egos”, 
acrescentou.

Adelina Paula 
Pinto mantém-se 
“disponível” para 
ser candidata à 
presidência da 
Câmara Municipal

A vice-presidente do município 

apontou que “a decisão é que 
posso ser candidata, estava a 
equacionar se serei ou não. Se 
acharem que posso ser uma 
candidata que possa ganhar 
pelo PS estou disponível mas 
também aceito se considerarem 
ser outra pessoa.”

Presente no certame, José 
de Castro Antunes, diretor de 
campanha, esclareceu que Vitor 
Oliveira tem “uma visão clara 
e estratégica para o futuro do 
concelho, tem um compromisso 
inigualável com os valores 
socialistas e com os cidadãos 
de Guimarães. Com o aproximar 
de um novo ciclo político, preci-
samos de uma nova energia, a 
nossa Concelhia precisa de uma 
nova dinâmica.”

A apresentação da candidatu-
ra de Vitor Oliveira à Concelhia 
contou ainda com a atuação de 
Maria João Soares e Francisca 
Fumega, artistas vimaranenses 
que abriram a sessão. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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UM ADULTO NA SALA

Amadeu Portilha

Corria o ano de 1984, com 18 
anos e recém-entrado na Uni-
versidade, quando decidi, como 
muitos jovens de então, aderir à 
militância cívica e política, em-
prestando a minha juventude, 
irreverência e vontade de mudar 
o mundo à Juventude Socialista 
de Guimarães.

Com António Fernandes da 
Silva, primeiro Secretário-Coor-
denador da JS Guimarães, a 
juventude passou a ser ouvida, 
ganhou preponderância e noto-
riedade no seio do partido e, nas 
eleições autárquicas de 1985, 
que António Magalhães perdeu 
para António Xavier por pouco 
mais de 100 votos, iniciei uma 
longa carreira política, que teve 
o seu epílogo em 2017.

Fui de tudo um pouco. De de-
putado municipal a adjunto e 
Vereador de António Magalhães, 
culminando com a Vice-Presi-
dência no primeiro mandato de 
Domingos Bragança. No partido, 
para além de Secretário-Coor-
denador da JS, em 1986, fiz 
parte de diversos Secretariados 
e Comissões Políticas locais, 
distritais e nacionais.

Carrego em mim uma parte 
importante da memória do meu 
partido nos últimos 40 anos e 
tenho o maior orgulho nisso.

Envolvi-me na militância política 
por forte convicção, num tempo 
em que a adesão a um partido 
se fazia de espontaneidade e 
responsabilidade, com profundo 
sentido cívico e de envolvimento 
com os princípios e valores que 
definiam a matriz de cada parti-
do. No PS via, como hoje ainda 
vejo, a resposta ideológica a um 
mundo em transformação verti-
ginosa, de onde chegam sinais 
de profunda preocupação para 
quem acredita no humanismo, 
na solidariedade e na liberdade.
Ser militante implicava lealdade 

ao partido e envolvimento nas 
causas.

Hoje, quando assisto ao recru-
tamento massivo de militantes, 
embora procure entender (com 
muita dificuldade, confesso) 
as razões que lhe subjazem, 
vislumbro nele sinais preocu-
pantes de definhamento da vida 
partidária. A lógica do “rebanho” 
inquieta-me. A proliferação de 
novos “pastores”, providenciais 
e vazios de tudo, assusta-me.
Um partido não pode ficar refém 
de ninguém. Muito menos de 
neo-militantes que aproveitam 
o seu estatuto e recursos públi-
cos que lhe colocam nas mãos 
para subir no elevador social 
que os conduza ao destino das 
suas ambições pessoais. Alguns 
deles trocando de partido e de 
referências políticas como se de 
uma camisa nova se tratasse, 
reclamando agora, e para si, 
uma legitimidade e um legado 
que não têm, nem podem vir a 
ter.

Quando, em 2017, decidi aban-
donar o ativismo e a intervenção 
política, pressenti que essa deci-
são podia ser definitiva. Porque 
entro em tudo de corpo inteiro, 
e procuro sair da mesma forma.
Com o passar dos anos, senti 
o conforto de estar fora dos 
holofotes da exposição pública, 
e dediquei-me integralmente 
à minha carreira profissional, 
à família e aos amigos, nunca 
mais participando em qualquer 
movimento, fação ou grupo de 
interesses dentro do meu par-
tido. Não me envolvi em nada, 
nem com ninguém. Até hoje.

O resultado das últimas elei-
ções legislativas e as eleições 
internas que se aproximam no 
PS Guimarães, inquietam-me de 
tal forma, que não posso ficar 
indiferente, novamente batendo 
forte no meu peito o espírito de 
luta e de combate que marcou 

toda a minha vida.
Regresso ao ativismo político 
porque no PS Guimarães cresce 
a dissensão, a divisão e o secta-
rismo, o lado lunar de lideranças 
políticas titubeantes e frágeis, 
que exigem ser revertidas.

O PS de Guimarães sempre foi 
um partido forte e unido. Com 
sensibilidades saudavelmente 
diferentes, mas onde a lealdade 
e o sentido de responsabilidade 
eram profundos.

Ter militantes ambiciosos e com 
vontade de dar futuro ao PS Gui-
marães não me preocupa nada. 
Mas ter três candidatos para a 
liderança do partido, determina 
que a nossa escolha seja certa 
e assertiva.

A minha escolha está feita. 
Apoio Ricardo Costa.
Porque o conheço bem. Porque 
sei da energia e da competência 
que possui, que testemunhei 
quando foi meu colega da 
Vereação. Porque, nunca escon-
dendo a sua legítima ambição 
de liderar o partido, lutou muito 
para o conseguir, utilizando 
apenas a sua vontade, as suas 
ideias e o seu trabalho. E por-
que, numa casa em desordem, 
tem demonstrado ser o único 
adulto na sala, corporizando 
uma candidatura e uma lide-
rança que não está refém de 
ninguém e que não se entrega 
ao mediatismo bacoco.

Neste regresso ao ativismo po-
lítico apenas levo comigo a von-
tade de ajudar, algumas ideias 
e o entusiasmo que coloco nas 
coisas. 
Em troca, e o Ricardo Costa 
sabe disso, apenas peço que 
juntos lutemos por um partido 
que honre a sua história e a sua 
memória, com militantes e vima-
ranenses que mais não aspirem 
do que servir a sua comunidade 
e trabalhar em prol dela.

Ter militantes 
ambiciosos e com 

vontade de dar futuro 
ao PS Guimarães não 

me preocupa nada. Mas 
ter três candidatos para 

a liderança do partido, 
determina que a nossa 

escolha seja certa e 
assertiva

OPINIÃO 500 anos do nascimento de Luís Vaz 
de Camões celebrados na Sociedade 
Martins Sarmento

A Sociedade Martins Sarmento, 
em colaboração com o Grupo 
Voltar à Escola, a Associação 
Guimarães [IN]VOLVE e o cole-
cionador António Maria Meireles 
Martins, comemoraram, no dia 
10 de junho, Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas no Mundo, os 500 
anos do nascimento de Luís Vaz 
de Camões, com a inauguração 
de uma exposição alusiva à vida 
e obra do poeta, a declamação 
de poemas e a apresentação de 
uma banda sonora inspirada nos 
seus textos.

No mesmo dia, o exemplar da 
primeira edição de 1572 de “Os 
Lusíadas”, existente na Biblio-
teca da Instituição, esteve em 
exposição na Sala de Leitura

Luís Vaz de Camões (1524 – 
1580), lembra a SMS, foi um 
grande poeta, mas também um 
viajante aventureiro. Estudou 
em Coimbra, combateu em 
Marrocos, foi soldado na Índia, 

visitou a costa árabe e a costa 
leste africana, viveu em Macau, 
naufragou no rio Mekong, no 
Camboja, antes de regressar a 
Lisboa. Traduzido em inúmeras 
línguas, é esta universalidade da 
sua obra e da sua vida que hoje 
continua a inspirar todos quanto 
o conhecem.

Do programa fez parte a apre-
sentação da primeira edição 
de “Os Lusíadas” da SMS, por 
Salomé Duarte, a declamação 
de poemas de Camões pela 
Guimarães [IN]VOLVE, com a 
participação de Marco Monsalve 
Ulloa, Cecilia Fernández, Narges 
Karimi e Valentin Noubissi Ne-
guim.

Ainda a apresentação de lenço 
de namorados inspirado em Ca-
mões,  e “Camões – Uma Banda 
Sonora”, pelo Grupo Voltar à 
Escola, e a exposição “O dia em 
que nasci…” celebrativa dos 500 
anos do nascimento de Luís Vaz 
de Camões. •

© Direitos Reservados

Grupo Cultural e Recreativo de Barco 
promove passeio de bicicletas

O encontro sobre duas rodas 
contará com a presença de Eze-
quiel Sousa. 

São Cláudio de Barco acolhe 
o passeio de bicicletas que se 
realiza durante o próximo do-
mingo, dia 16 de junho, iniciativa 
organizada pelo Grupo Cultural 
e Recreativo de Barco.

O evento arranca pelas 09h30 
e a chegada à freguesia vima-
ranense está prevista para as 
12h00. No final do passeio de 
bicicletas, há um encontro e 
almoço no Parque de Lazer de 
São Cláudio de Barco, momento 
que conta com a atuação de 
Ezequiel Sousa. •

© Direitos Reservados
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Guimarães Ladies Open regressa à cidade berço
60 mil dólares estão em jogo na prova feminina de ténis organizada pelo Clube de Ténis de Guimarães. Francisca Jorge é uma das 
favoritas a levantar o troféu em casa.

O Q8 Guimarães Ladies Open 
está de regresso e arrancou no 
feriado, 10 de junho. terminando 
no dia 16 deste mês. A competi-
ção internacional feminina de-
corre nas instalações do clube 
vimaranense e está dotada com 
um prémio final de 60 mil dóla-
res em prémios monetários.

A prova contará com a presença 
de Francisca Jorge, atual melhor 
tenista portuguesa do ranking 
WTA, que está posicionada no 
194.º lugar da classificação mun-
dial, e uma das favoritas. Apesar 
da jovem disputar o Ladies Open 
em casa, visto que é natural de 
Guimarães, a cabeça de cartaz 
é a neerlandesa Arianne Harto-
no, 136.ª tenista do ranking WTA 
e que até acabou por disputar a 
fase de qualificação de Roland 
Garros, um dos torneios mais 
prestigiados do circuito mundial.

Entre as tenistas participan-
tes estão a vencedora da edição 
do ano passado, Gabriela Knut-
son (203.ª do ranking WTA), a 
norte-americana Elvina Kalieva 
(204.ª), as australianas Priscil-

la Hon (216.ª) e Maddison Inglis 
(223.ª), a francesa Harmony Tan 
(233.ª) e ainda a experiente nor-
te-americana Varvara Lepchen-
ko (234.ª).

Sendo uma competição em 
Portugal, o Guimarães Ladies 
Open conta com a representa-
ção lusa da vimaranense Matilde 
Jorge, segunda melhor cotada 
na classificação mundial (501.ª 
WTA), Angelina Voloshchuk, Sara 
Lança, Maria Garcia, Analu Frei-
tas e Teresa Franco Dias.

Matilde Jorge 
vence e entra no 
quadro do Q8 Gui-
marães Ladies 
Open

A tenista vimaranense venceu 
a romena Maria Toma, num en-
contro que durou 2 horas e 48 
minutos, conquistando assim a 
qualificação para o quadro prin-
cipal da competição.

A tenista do Centro de Alto Ren-

dimento da Federação Portugue-
sa de Ténis venceu a partida por 
6-7 (5), 6-2 e 6-4, juntando-se 
assim à sua irmã, Francisca Jorge 
e ainda a Angelina Voloshchuk, 
Analu Freitas e Sara Lança.

Apesar da entrada pouco con-
fiante, a atleta de ténis foi capaz 
de dar a volta ao resultado após 
ter perdido no primeiro set no tie 
break. A reviravolta começou no 
segundo set, onde Matilde Jorge 
se mostrou mais determinada e 
conseguiu vencer. A vitória con-
solidou-se apenas no terceiro e 
último set da partida num jogo 
muito disputado pelas duas at-
letas.

O próximo encontro está mar-
cado para esta quarta-feira, dia 
12 de junho, contra a sua parcei-
ra de duplas da semana passada 
Sofya Lansere.

A portuguesa Analu Freitas 
também tem estreia marcada 
para esta quarta-feira, num jogo 
que irá ser disputado com a litu-
ana Iveta Dapkute, previsto para 
as 10h00.
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OObbiittuuáárriioo……  

 

GUIMARÃES 
 

Berta Pereira 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
18-jun-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

SÃO PAIO 
 

Belmiro Pereira 
de Sousa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-jun-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 

 

V.O.T. DE SÃO FRANCISCO 
 

Mª Antónia Gonçalves 
da Costa Santos Pinto 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
16-jun-2024 (domingo), às 12h30, 
na Igreja do Convento de S. Francisco. 

 
 

 

SOUTO (SÃO SALVADOR) 
 

Mª da Conceição Oliveira 
Mendes e Sousa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-jun-2024 (domingo), às 9h15, no 
Mosteiro de S. Salvador de Souto. 

 
 

 

PRAZINS (SANTA EUFÉMIA) 
 

Avelino da Silva 
Pinheiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-jun-2024 (sábado), às 19h00, na 
Igreja de St.ª Eufémia de Prazins. 

 
 

 

ALDÃO 
 

Manuel Ribeiro 
Fernandes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-jun-2024 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Fernando da Silva 
 

Eucaristia do 31.º Ano 
 
18-jun-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 
 

 

CALDELAS 
 

Prof. Telmo 
Machado Terroso 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-jun-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja Matriz de Caldelas. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Francisco da Silva 
Fernandes 

 
Eucaristia do 10.º Ano 

 
18-jun-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de S. Torcato. 

 
 

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos


Samu é o primeiro reforço do Vitória SC para a 
nova época
Samu assina a custo zero com o Vitória SC e é o primeiro reforço para a equipa de Rui Borges.

O meio campista com forma-
ção no CD Paços de Brandão, FC 
Porto e Boavista FC, destaca-se 
pela força física, pela qualidade 
de passe e capacidade de fazer 
golos. O jogador, de 28 anos, 
deixa o FC Vizela passado cinco 
épocas e assina com Vitória SC 
num contrato válido até 2027.

O médio de 1,70m iniciou a sua 
carreira sénior no Boavista onde 
acabou por não ter muito espa-
ço e ser emprestado ao Fafe e 
Espinho. Por lá fez vários jogos 
e golos o que motivou o interes-
se do FC Vizela, que estava, na 
altura, no Campeonato de Por-
tugal (atual Liga 3).

Na altura, em 2019/20, Samu 
assinou  a custo zero e as res-
tantes quatro épocas foram com 
o Vizela ao peito. Em três épocas 

acompanhou a equipa até ao pa-
tamar mais alto do futebol por-
tuguês, a Primeira Liga, 2023/24 
em que os vizelenses não con-
seguiram evitar a despromo-
ção. Samu realizou pelo Vizela 
165 jogos, marcou 25 golos e 
fez 29 assistências para golo.  
Na última época participou em 
38 jogos, somando cinco golos 
marcados e duas assistências, 
sendo capitão da equipa recém 
despromovida. Samu sai do Vi-
zela como um ídolo dos sócios e 
adeptos.

Em final de contrato, a conti-
nuidade estava já fora de ques-
tão. Após o final do campeona-
to, o próprio clube despediu-se 
oficialmente do capitão, com 
um vídeo de agradecimento nas 
suas redes sociais. •
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Sócios do VSC convocados 
para Assembleia Geral

A direção do clube vitoriano con-
vocou os associados para uma re-
união que se realizará no da 28 de 
junho às 20h15, no Pavilhão Uni-
dade Vimaranense.

Na convocatória publicada pelo 
clube são anunciados seis pon-
tos que serão discutidos na reu-
nião, os quais passamos a citar:

1. Leitura e aprovação da ata da 
assembleia geral realizada a 30 
de Junho de 2023;

2.  Ratificação da cooptação do 
Vice-Presidente da Direção, Rui 
Miguel Fernandes Rodrigues, as-
sociado n.º 7219, designado pelo 
Presidente da Direção, em subs-
tituição de Armando Jorge T. Fer-
nandes Guimarães;

3. Ratificação da cooptação do 
associado João António Ferreira 
de Freitas, associado n.º 728, de-
signado pelo Presidente do Con-
selho Fiscal, em substituição de 

Rui Miguel Fernandes Rodrigues;
4. Apresentação da proposta e 

votação dos candidatos ao Con-
selho Vitoriano;

5. Apresentação, discussão e 
votação do orçamento anual 
do Clube para o exercício de 
2024/2025;

6. 30 minutos para discussão 
de outros assuntos de interesse 
do clube.

O clube relembra ainda que “ao 
abrigo do disposto no artigo 26º 
dos Estatutos do Vitória Sport 
Clube, apenas poderão participar 
na Assembleia Geral, os sócios 
efetivos, conforme definidos no 
artigo 13º, n.º 2 dos Estatutos, 
no pleno gozo dos seus direitos 
sociais, obrigatoriamente muni-
dos do cartão identificativo de 
associado e portadores da cota 
n.º 06/2024”. •

© Vitória SC

© Vitória SC

Samu já sonha com a Europa de camisola 
do Rei ao peito

O primeiro reforço do Vitória 
SC para a nova época, apre-
sentado esta quarta-feira, 06 
de junho, está empolgado, e diz 
estar ansioso para começar a 
treinar “na máxima força”.

Aos canais do clube, diz tam-
bém identificar-se com a men-
talidade vitoriana e que a pos-
sibilidade de cumprir um sonho 
de criança deixa-o entusiasma-
do.

Na entrevista, Samu promete 
“trabalho e entrega” e descre-
ve-se como um jogador com-
pleto que não desiste de ne-
nhum lance. “Acho que sou um 
jogador completo e vou tentar 
demonstrá-lo aqui no Vitó-

ria em todas as fases do jogo 
porque quero estar envolvido 
em todos os momentos tanto 
a nível defensivo como a nível 
ofensivo. A minha imagem de 
marca é lutar até ao fim e lutar 
por todos os lances até ao últi-
mo minuto”.

O Vitória é um clube grande, 
acrescenta o atleta, e que é 
“sem dúvida, um orgulho estar 
aqui. A possibilidade de cum-
prir o objetivo das competições 
europeias é muito gratificante 
para mim e estou muito con-
tente por dar este passo”.

Samu quer aproveitar agora 
as férias para depois iniciar os 
trabalhos na máxima força. “Es-

tou muito entusiasmado para 
conhecer toda a gente, a estru-
tura, o plantel e começarmos a 
trabalhar para conquistarmos 
os nossos objetivos”, diz.

Quanto aos adeptos, o mé-
dio considera-os uma força do 
clube, e diz que  “podem contar 
que eu transporte as minhas 
qualidades para dentro de cam-
po. É a forma como eu estou 
na vida. Não só durante o jogo, 
mas no meu dia a dia. Há coi-
sas que são inegociáveis para 
mim: dar tudo, acreditar que é 
possível até ao último minuto. É 
isso que podem esperar da mi-
nha parte e é isso que vou fazer 
todos os dias”, termina. • 

© Vitória SC



Benny é o novo reforço do 
Moreirense FC
O Moreirense Futebol Clube anunciou nesta quinta-feira , dia 06 de junho, a 
contratação do médio ofensivo, Benny.

O Moreirense Futebol Clube 
anunciou nesta quinta-feira , dia 
06 de junho, a contratação do 
médio ofensivo, Benny.

O jogador, ex-AVS, assinou um 
contrato válido até 2027. Benny 
fez a sua formação no FC Porto, 
tendo passado também pelo FC 
Foz, Rio Ave FC e Leixões, onde 
se estreou como sénior.

Nas duas seguintes épocas foi 
emprestado pelo Leixões ao Pe-
dras Rubras e Trofense , onde se 
destacou, e na época 2018/19 
afirmou-se a titular do Leixões 
e foi contratado pelo Benfica no 

mercado desse inverno, tendo 
alinhado na equipa B dos encar-
nados.

Já na época 2019/20 assinou 
pelo Paços de Ferreira estrean-
do-se na Primeira Liga. Foi em-
prestado nas seguintes duas 
épocas e meia ao GD Chaves, 
Covilhã e Vilafranquense.

Em 2022/23, ao serviço da for-
mação de Vila Franca de Xira, 
somou 37 jogos, três golos e 
quatro assistências. Benny foi 
um dos destaques da época 
transata na Segunda Liga, tendo 
alinhado em 39 jogos e contri-

buído com seis golos e cinco as-
sistências para a subida do AVS 
ao principal escalão do futebol 
português.

Passado quatro épocas vai vol-
tar a disputar a Primeira Divisão 
do futebol Português.

Recorde-se que César Peixoto 
foi apresentado como o novo 
técnico da equipa de Moreira de 
Cónegos, e sucede a Rui Borges, 
agora no Vitória SC. Na última 
época, o Moreirense ficou em 
sexto lugar da classificação, com 
um recorde de pontos no cam-
peonato, tendo alcançado 55. •
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Berço reformula 
profundamente o plantel e 
mantém confiança em Ricardo 
Martins

©  Moreirense FC

© Berço

O Berço Sport Clube anunciou 
esta quinta-feira, dia 06 de ju-
nho, a continuidade do técnico 
Ricardo Martins na liderança 
da equipa.
Mesmo com a despromoção 
à Divisão de Honra AF Braga, 
a direção do clube manteve a 
confiança em Ricardo Martins 
anunciando, no entanto, mu-
danças na equipa técnica que 
serão anunciadas em breve.
Ricardo Martins terminou o 
campeonato em 16º lugar com 
30 pontos, somando sete vitó-
rias, nove empates e 18 derro-
tas, tendo o Berço apontado 44 
golos e sofrido 70.
O clube anunciou também as 
saídas de Rodrigo Martins, 
técnico de Alto Rendimento, 
que ruma ao Flamengo, de Mi-
cael Leiras, e de Diogo Araújo, 
que declinou o convite para se 
manter em funções.
Em relação ao plantel há já três 
renovações confirmadas, as de 
Marcelo (defesa-central), Ro-
drigo (defesa-direito) e Pedro 
Tomás (defesa-esquerdo) que 
já assinaram com o clube para 
a época 2024/25.
Miguel Ribeiro, Tiago Lopes e 
Francisco Duarte, ainda no pri-
meiro ano de juniores, mas que 
já contabilizaram bastantes 

minutos na equipa sénior, con-
tinuam de cruz ao peito. Ricar-
dinho, da mesma faixa etária, 
será promovido à equipa prin-
cipal.
Gonçalo Abreu e Lucas Miran-
da que, na época finda, termi-
naram a sua formação, foram 
chamados a realizar a pré-épo-
ca com o plantel sénior.
Boído recebeu também o con-
vite para integrar o plantel sé-
nior, mas por razões pessoais 
não aceitou, e fará apenas par-
te da estrutura da formação.
Bé, Dani, Rui Pedro, Abreu, 
Wilson, Carlos Filipe, Cabral, 
Miranda, Veloso, Afonso, Alex, 
Diogo, Igor, Matos, Kevinho e 
Amaro que fizeram parte do 
grupo que disputou a Pró Na-
cional , não continuarão no clu-
be vimaranense.
Com contrato profissional com 
o Berço, regressam após em-
préstimos, Halef Pitbull (CRAC), 
Welton (Paços de Ferreira), João 
Victor (Académica), Pedro Mar-
ques (Dumiense), Alex (Monta-
legre) e Túlio (Dumiense).
O clube está, pode ler-se no 
comunicado publicado nas 
suas redes sociais, a avaliar as 
diversas propostas pelos joga-
dores. •

Santiago Mascotelos sagrou-se vice-campeão 
da Taça AF Braga em júniores

O clube vimaranense perdeu a 
final da prova por 4-3 frente ao 
Esposende.

Depois de garantir o primeiro 
lugar da Série B da primeira di-
visão da AF Braga, os júniores 
do Santiago Mascotelos procu-
ravam a dobradinha no Parque 
de Jogos José Dias de Oliveira, 

em Salvaterra de Magos.
A turma orientada por Miguel 

Ribeiro entrou melhor na parti-
da e chegou ao intervalo a ven-
cer por duas bolas a zero. Con-
tudo, o Esposende respondeu 
e empatou a partida, levando o 
duelo para o prolongamento.

Na fase extra do jogo, a forma-

ção dos lobos deu a cambalho-
ta no marcador mas o Santiago 
Mascotelos respondeu com um 
novo golo perto do final. Quan-
do tudo parecia encaminhado 
para as grandes penalidades, 
o Esposende marcou o golo do 
triunfo no último suspiro, levan-
do a taça para casa. •

© Direitos Reservados



Berço divulga projeto do 
novo recinto em Sande São 
Lourenço
O Berço Sport Clube arrancará próxima temporada nas novas instalações.
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Vitória é vice-campeão da Taça 
de Portugal depois de perder 
frente ao CF Portuense na final

©  Berço SC

O clube vimaranense divul-
gou nesta sexta-feira, dia 07 
de junho, as imagens do novo 
projeto para a academia, que 
vai nascer em Sande São Lou-
renço, no antigo campo de fu-
tebol daquela freguesia. Os tra-
balhos de construção já deram 
o pontapé de saída, pelo que 
o recinto deverá estar pronto 
aquando do início da tempora-

da 2024/2025.
Mesmo depois da descida de 

escalão para a Divisão de Hon-
ra da Associação de Futebol 
de Braga, o Berço SC aposta-
rá num novo recinto com um 
novo relvado e um estádio. De 
acordo com as imagens parti-
lhadas pelo emblema da cidade 
berço, as instalações contarão 
com um campo com duas ban-

cadas (uma central e outra por 
trás de uma das balizas), salas 
de reuniões, iluminação, novos 
balneários, ginásio, escritórios, 
salas de encontro de equipa, 
espaço de confraternização e 
espaços de acesso e estaciona-
mento de veículos. Neste mo-
mento, está em curso a primei-
ra de três fases de trabalho de 
construção para o novo recinto. 

O Vitória voltou a perder frente 
ao CF Portuense nas grandes 
penalidades por 10-9 e deixou 
fugir a conquista da prova ra-
inha na final.
Foi o CF Portuense que inaugu-
rou o marcador mas a formação 
da cidade berço respondeu de 
forma eficaz e chegou ao final 
do primeiro parcial em vanta-
gem por 1-3. Os conquistadores 
mantiveram-se na frente até ao 
intervalo por 3-6.
Contudo, o Vitória não mar-
cou qualquer golo no terceiro e 
quarto parciais e viu os adver-
sários conseguirem empatar a 

partida na reta final do tempo 
regulamentar, levando o encon-
tro para as grandes penalida-
des.
Nas decisões por penáltis, o 
CF Portuense voltou a levar a 
melhor depois do clube do rei 
falhar dois remates. Do outro 
lado, o Fluvial falhou apenas 
uma grande penalidade.
Com a derrota, o Vitória man-
tém-se com uma conquista da 
Taça de Portugal, em 2021. Na 
presente temporada, os con-
quistadoras venceram apenas a 
Supertaça Carlos Meinêdo, ba-
tendo o Paredes. •

© Vitória SC

A conquistadora dedicar-se-
-á apenas ao departamento de 
coordenação de futebol femini

Capitão da equipa de andebol 
vitoriana, Mário Pereira, des-
pede-se do emblema do Rei 
depois de três épocas em Gui-
marães.

Após três temporadas a vestir 
de Rei ao peito, Mário Pereira 
está de saída da formação de 
Andebol. O central de 31 anos 
despede-se do papel de capi-
tão, onde alcançou o inédito tí-
tulo de Campeão Nacional da II 
Divisão e também a subida ao 
maior escalão do andebol por-
tuguês.

Natural de Fafe, Mário Perei-

ra cumpriu 96 jogos oficiais e 
apontou 190 golos pelo con-
junto vitoriano, assumindo um 
papel preponderante no proje-
to da secção de andebol. “Líder 
nato dentro e fora de campo, 
Mário destacou-se sempre 
pelo exemplo para os colegas 
e levou a equipa ao objetivo da 
manutenção na época de es-
treia na I Divisão”, vinca o clu-
be.

O Vitória Sport Clube deseja 
as maiores felicidades pessoais 
e profissionais para o futuro de 
Mário Pereira, agradecendo o 
“empenho e a dedicação de-
monstrada pelos Conquistado-
res”, pode ler-se.. •

Mário, capitão da equipa de Andebol despede-se do emblema do Rei
© Vitória SC
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36ª edição dos Festivais Gil Vicente 
prossegue com mais três espetáculos
Ensaio Técnico, de Mickaël de Oliveira, Volta para a tua Terra, de Keli Freitas, e I`m still excited! de Mário Coelho, apresentam-se ao 
público dos Festivais Gil Vicente, na segunda semana de programação.

Ensaio Técnico tem por base 
uma "experiência única" vivida 
por um grupo de jovens atores 
portugueses num verão na 
Áustria, ao integrarem um curso 
internacional de performance. 
Regressados a Portugal, o grupo 
cria uma estrutura para continuar 
a sua experiência, explorando 
e levando ao limite a ideia de 
‘performance contínua e aberta’ 
que, durante três anos, norteia 
a sua ação artística e recata as 
suas vidas, longe de qualquer 
vida urbana e instituição cultural. 

O grupo de performers apre-
senta agora aos espectadores 
a sua experiência, expondo os 
seus propósitos artísticos e ho-
menageando postumamente um 
dos seus membros fundadores 
que perdeu a vida no processo. 
 
No final do espetáculo, o público 
é convidado a ficar para uma 
conversa com Mickaël de Oliveira, 
com moderação de Rui Torrinha. 
O Ensaio Técnico é apresentado 
esta quinta-feira, 13 de junho, 
pelas 21h30 no Espaço Oficina.

Nesta sexta-feira, pelas 21h30, 
acontece a Estreia Absoluta 
de "Volta para a tua Terra". 
"Volta para a tua terra" é um 
projeto de criação de Keli Freitas, 
brasileira residente em Portugal, 
no qual, a partir da busca por sua 
bisavó portuguesa, desafia as 
ideias de imigração e pertença. 
O que é ser cidadã, cidadão? 
Pertencer a uma terra e apenas 
nela ter o direito a exercer a 
sua cidadania? Onde fica a 
“minha” terra? E a “tua” terra, 
onde é? Quem ou o quê tem o 

poder de definir onde é a terra 
de alguém? É possível localizar 
o começo de alguma história? 
"Volta para a tua Terra" é um 
projeto vencedor da 2ª edição 
do Projeto Casa, uma iniciativa 
promovida pel'A Oficina/Centro 
Cultural Vila Flor, O Espaço do 
Tempo e Cineteatro Louletano. 
No final do espetáculo, o público 
é convidado a ficar para uma 
conversa com Keli Freitas, com 
moderação de Mickaël de Olivei-
ra.

Já no sábado, dia 15 de junho, 

Mário Coelho apresentra no pal-
co do Grande Auditório Francisca 
Abreu, também pelas 21h30, I`m 
still excitted!, que se assume 
como "um objeto íntimo, curo 
e cru. E profundamente pop". 
"I`m still excitted!" é uma história 
de “boy meets girl” e “girl meets 
boy”, e fala sobre o fim de uma 
relação entre duas pessoas, inse-
ridas num cenário de festa, que 
é também um ensaio de teatro. 
Revelar mais poderia destruir a 
surpresa", revela o Mário Coelho, 
na apresentação da peça.  •

©  Ensaio Técnico

© Im still Excitted!

©  Volta para a tua Terra

© Im still Excitted!
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Franguinho à Oriental, é prato 
muito especial, dominado por uma 
marinada de ingredientes ao estilo 
oriental, que realça o sabor deli-
cado dos franguinhos e os torna 
mais tenros e suculentos.

Vamos precisar de 2 franguinhos 
entre 650 e 750 gr cada, 2 colhe-
res de óleo. 

Para a Marinada: 2 colheres de 
sopa de caril, 2 colheres de chá de 
sal, 2 colheres de pimenta preta 
moída no momento, 60 gr de açú-
car mascavado, 10 dentes de alho 
descascados, 100 gr de gengibre 
fresco, limpo, em pedacinhos, ras-
pa de 1 limão, 2 colheres de sopa 
de caldo de peixe, 500ml de leite 
de coco, 25 gr de coentros frescos 
picados e 4 cebolinhas descasca-
das, em quartos. Num robot de 
cozinha processar todos os ingre-
dientes até ficar num creme. Adi-
cionar metade da lata do leite de 
coco. Transferir o preparado para 
uma tigela.

Cortar os franguinhos ao meio, 
envolver bem na marinada, deixar 

repousar, por forma a ficarem bem 
revestidos. Tapar a tigela e levar ao 
frio durante 3 horas, voltando os 
franguinhos algumas vezes.

Aquecer o forno a 220º. Revestir 
uma pingadeira com o óleo. Re-
tirar os franguinhos da marina-
da, dispor na assadeira e levar ao 
forno durante 25 minutos, tendo 
o cuidado de os voltar por duas 
vezes, ficando com a pele virada 
para cima, bem tostada.

Transferir a marinada para um ta-
cho, levar a lume médio, adicionar 
a outra metade do leite de coco 
e deixar ferver, durante uns cinco 
minutos. Com a ajuda de um coa-
dor, filtrar todos os ingredientes.
A gosto, retificar os temperos. Ser-
vir os franguinhos com a marinada 
ou à parte.
Servir com batatas fritas, às rode-
las, bem estaladiças e com as me-
lhores escolhas vínicas, das quin-
tas de Guimarães!

Bom apetite, 
Um abraço gastronómico!

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

Franguinhos à Oriental com… 
Vinhos de Guimarães!

©  Direitos Reservados
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Nos dias 19, 20 e 21 de junho 
vai realizar-se a segunda edição 
do “Enter The Void’, uma iniciati-

va de inovação pedagógica pro-
movida pelo IPCA, com o objeti-
vo de conversar e refletir sobre a 
criatividade nas áreas das artes, 
design e multimédia.

A edição deste ano contará 
com a participação de Aim Crea-
tive Studios, Cola Animation, 
Classe Média Baixa, Conjunto 
Corona, Inês Nepomuceno, João 
Pombeiro, Luís Sobreiro, Manel 
Pureza, Mariana Malhão, Matilde 

Viegas, Melanie Pereira, Ricardo 
Ferreira, Space Transcribers.

Com um ambiente descon-
traído e informal, pretende-se, 
assim, criar um espaço que 
promova a interação entre es-
tudantes e outros participantes 
com os oradores, contribuindo 
para a criação de novas aprendi-
zagens e abordagens nas áreas 
da criatividade, inovação, entre 
outras. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Enter the Void do 
IPCA regressa a 
Guimarães

Pontos de Vista Teleférico

Última

Guimarães 
Ladies Open

Bloco de Esquerda 
e CDU

Os dois partidos da esquerda 
estão em queda, a nível local e 

nacional, tendo sido punidos pelos 
eleitores nas últimas eleições  para 

o Parlamento Europeu. 
Em Guimarães, o Bloco de 

Esquerda obteve 3,62% da 
votação, e a CDU 3,09%. 

O torneio  vimaranense que 
decorre até 16 de junho, volta 

a colocar  Guimarães no mapa 
do ténis nacional e também 

internacional.  Agora com um prize 
money  de 60 mil euros, a prova 

conta com a presença de algumas 
das melhores tenistas do circuito 

internacional feminino.

© Eliseu Sampaio/Mais Guimarães
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